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Resumo: O artigo tem como objetivo analisar o Índice de Desenvolvimento Humano 
do Estado de Roraima por gênero, no período de 2012-2017. Na dimensão 
Educação percebe-se que as mulheres apresentam valores dentro da faixa de muito 
alto desenvolvimento humano a partir de 2014 com 0,801, tendo o seu subíndice 
maior em 2015 com 0,909. Já os homens registraram resultados inferiores aos das 
mulheres em todo o período analisado, tendo o seu maior subíndice em 2015 com 
0,892. Dessa forma, as roraimenses estudam mais e vivem mais quando 
comparamos a evolução da dimensão Longevidade e o subíndice das mulheres é 
superior ao dos homens em todos os anos, apresentando valores dentro da faixa de 
muito alto desenvolvimento humano, iniciando 2012 com 0,802 e finalizando 2017 
com 0,826. Já os homens tiveram um índice inferior em 2012 com 0,712, 
apresentando ao longo da série uma nítida evolução de crescimento, porém dentro 
da faixa de alto desenvolvimento humano. Ainda assim, um dos momentos no qual a 
desigualdade de gênero pesa na vida de uma mulher ocorre quando ela decide ser 
mãe, em que há uma dedicação maior na atenção aos filhos e muitas vezes em 
caso de recolocação no mercado de trabalho, as poucas oportunidades surgem, 
porém inadequadas à nova realidade. Na dimensão Renda observa-se a 
disponibilização das informações apenas para 2016 e 2017 com base no valor 
ajustado apresentando resultados menores para as mulheres. O Índice de 
Desenvolvimento Humano da Renda ajustado em ambos os gêneros apresentou 
uma queda de 2016 para 2017, sendo a redução para os homens de 1,76% e para 
as mulheres 2,30% classificadas as mulheres na faixa de médio desenvolvimento 
humano e os homens na faixa de alto desenvolvimento humano. 
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